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ANNO 

O Porlo dos Cavalos de 
!:f ão e o « ~P1·i111ei1,.o de 
Ja11eiro » 

( CouLiuuação ) 

1 vel pelo mau estado do mar.! to d' Aveiro, cujo districto ! que Leixões estivesse eru 
Este porto suplemen~ar, po-

1 
ainda goza o porto do. Do1~- J eguaes condições tecnicas. 

i rom, tanto pode efetivar-se 
1 

ro; e ao porto da F1gue1-, com os Cavalos. 

l. em Leixões, corno nos Ca ... ra da Foz, que tambem N'esta nltura illnstre 
valos, com a diferença de! pechinchou 4:00 contos pa .. colega, OGorre-nos á ideia 

1 duas horas .. de viagem, já jl ra rnelhon.tmentos ! . . . 1 o rico. fl\'arr-m!o qur. luc~o 
1 pClr terra, Jª pol' mar; e Urna flagrante lllJUSb- rodop1a parn .1unl.o de st, 
'duas horas Je viagem não iça para os acanhados por· desconhecendo o Reu pro-
é tempo que vá imp}j.1 tos de Villa do Conde, Es- ximo, oxt.rem:nneut.e ne
car as suas open1çôes co- pozende e Caminha. cei;;sil.ado. Mas ... o rico a
merciaes. Concludenternen- Preconisa-se, ainda,. o varento. em f'egra, morre 

·1 ro, que prese 0 seu cara .. te, levantar-se o porto co- porto comercial de Leixões, á fnme e na mais putrida 
Diz mais o ilustre cole ... 

1 
der e dignidade, que pos- · 1 d 1 · · · d · · , 

ga=Ü Pol'to tem effecti- : sa a~smnir, a serio, ares- inercia e _,eixõ~s, tão só, 1 co~n preJmso. do porto 'a- m1sr-rm · • · · 
• • 

1 
b' ·d d 1 para a quadra mvernosa : hr1go~comerc1al dos Cava- (C . ) 

vamente direiloa pr~~perar 
1 
ponsa ih ª e e e suas o- e por cor1veniencia do Por- 1 los.de Fão é simµlesw1:.n.. onlmu!=l 

a desemvolYer·se=E.q~em bra~ e do assor~ament? da to e por um dispendio fa- te revolla:lte· uinua até 
lhe contesta esse direito? . bacia, eomo. alvitrou o Ilu~- buloso com gravíssimo pre· ' ' 
Quem lhe apre. senta entra-

1 

tre engenhell'O Esrreguei .. juízo dos qua. tro distritos ~~~~3?~t~~~=< 
ves? · · · , ra , e oom elle mmtos ~u .. do alto node, alem de 
. Os entraYes a prospe- 1 tr~s, .acer?a do porto d a- ser um Tave escandalo INICIATIVAS PROVINCIANAS 

ridade e desemv~1lv11neuto 'j brigo; .alvitre que o tem~ envolve ~m eL·i·o oravis~ 
do Portos exclu~1vamcmt~ , po se encarregou de ys- simo ecorwmico 5 finan .. , íl 
lh_e podem advn· .de Le.1 .. ! tentar com toda a clanda- ceiro e administL·ati vo l 1 
xoes, como se ev1deuGeia ; de ! . . .. : Q u a 11 d 0 com 0 wrto 
daquela nota de casas ~x· j Pa1·a Y;ergouhas e es- dos Cavalos odia-se I exi
portador~s e ~mpa_nh1as 1 candalos_Ja basta 1 J ! . . . : mir a esse tr;plice erro e 
estrangeiras, enviada a pra-

1 
O umco e exclusivo rea · . servir .. se equitat.ivamen'te 

PílRT~ D~ BRAGA 

Níl~ ~AVAW~ D~ '.~Áíl ça ~lo Porlo, _fazen~o-lhe [ ge~te a todo.s es,tes ~nales, ; todo nort~ do paiz de por~ 
s~utir, que na_u mais fa- esta ~o porto d ahngo-~o- : tos mal'itünos sem ofen
nam os seus ~rela meu tos I merc1al do~ .Ca valos ele ~ao, 1 sa neni oTava~1e ara dis-
e segun1F, a uao ser para porque, so este porto po .. t ··to .10 .) m P . , 
Lisboa e Vigo, visto o a-1 ue auferir ás casas e com- ; nc ª1~u · .. A gr.ande ohra d.e re- : que ~r~~·m. Parn Lo1 ·11al-o o 
l1andono de Leixões ! Tal 1 panhias estrangeiras a sua 1 Mas é que, a 1 (·,r~iaP do uuveuescunento na CIO n al '~agruhco po1-to qnP: póde 
€ o seu desprezo uo eslran- vlena couilança pela sua alto aL'l'lu ntii 1 f-:t~ com põe ! que _urge fazer em nossa / nr a ser, e necess:~no gas
geiro!. . . mquestionavel solidez e g~~ ·de povo pmtuguez ! ,ara 1 patria, requer o concurso 1 tar avulh~das qua~ti.as, f!lªS 

Leixões está extorquinp raniias; e por, s~ este poi;:; ser considerada pelu . po- d~ to•los, .11ª su~, co~ple· para º .. fazer sattslatono ? 
do .á praça do Porto, para to pode consegmr-nos uma deres publicos; e comP taJ, x1,dade umversahzadm a. E mel~01 do que nenhum o e 
o estrang.eiro, o melhor de tabela de fret.es egual, se sobrecarrega-se de contl'i- nos, que nos devotamos ~qm mi! Portugal; a quan-
1. 000 contos por ano, sim- não inferior, á praça de buições pesadíssimas so· ª? esplend?~ e. prog:esso ti~ ~ d1spender e peq.ue
plesmente, no excesso de lisboa, pelas suas duas en- 1 mente! I? ... E note-se que o d _este queridiss1mo Mm ho, mss1ma: iJUalquer. cap1ta
fretes sobre a praça de tradas francas, e pelo seu ; districto do Porto é de to- nao podem?s, de nenhum hsta abastado podia faze1·
Lisboal ... Neste caminhar explendido abrigo, como idos os districtos do norte 0 i modo, considerar estranho lhe freuLe. 
veloz .º comercio., industria não gosa rorto algum em li mais favorecido P,ºJº porto n~nhu'm a~sumpto que lhe . Braga I~fin deve descu
e agncu!tura do norte do toda a Penmsula 1 , . . dos Cavalos de F ao; por- diga I espeito. i ar est~ pi oblema, porque 
paiz, tem que abrir falen· Demais, o Porto para que a sua vila mais remo.. Vem isto, como natu- tem alh naturalmente indi
cia tolal para muito bre· prosperar~ desenvolver~se, 1

1

1 ta,. Amarante, avesinha .. se 
1 
r~~ pre~mbu~o. a umas con-1 cada o seu pu. rtu de mar. ' 

ve1. . . não necessita, em absolu- mais deste porto, do que : s1deraçoes smgelas que nos 
1 

De mais perto BarceI .. 
. Os mwios consignados to, do porto comercial na i Celorico de Basto e CalJeJ cumpre fazer sobre uma los, e com maioria de ra

a Leixões, acossados pelo quadra do verão~ pois que, 1 ceiras de Basto no distri-/ obra grandiosa na sua sin .. zão Espozonde, que ao poF
ternpo não podendo . aqui terr,t o seu i~i? Douro que l cto d~ Braga, e do q~e 

1

. geleza. Essa obra é_ o por- to. de que falamos fica fron
entrar, teem necessidade satisfaz perfeitamente, co- Monsao e Melgaço no d1s .. to nos Cavalos de Fao. Ne .. te1ra. 
?e r.~col~er a Vigo! ... Já mo_ até qui, a ~odas a~ ope~ ! tricto de Vi~l'W do Castelo./ nhum motiv? ha para pro... Nós cremos que facil 
e mJSeria por tantos m~.. raçoes comerciaes, pOls, da 1 Os (lous d1 i. •• dus ao sul i tela~ por mais tempo a sua emprehendimento seria 
lhares de cont?s l ! l ~ntrada a to?a navegação j do. rio Douro. Aveiro ej realização. constituir uma emp.reza que· 

Como ~'P".'Iar ~ e~tes a vela e a dlVBl'SOS vaeo-1 CouuLra arnbus pcs~uem 1 o porto ,que acabamos tomasse o encargo de cons-
:rnales graviss1m.os ! ! Co:r!1 r~s de .bastante arqueaçao. os seus po~to~ respebvos~ i de nomear e natural; uns. truir tal porto. E este, que 
.o porto cornercial de Lei- Necessita,, apenas,, de um e os tres d1sti ~~tos ao nor- pequenos retoques da arte tem todas as condições e
xôes? hnpossiyel, PorC(u~, porto s~pleuientar para a te, poss~em,. apenas, o por• ; torn~l-__?-hiam de invejaveis xigidas para ser um opti
alem .do s~u desprestig1.o \ qua.dra mv~~·nos~,, qua~do t~ de Vmn~ digno de men- ! cond1çoe~ ~~ segurança, a ·mo p-0rto de alwigo, veria 
nmnçlt~l, nao ha cu~enhe1- . a barr~ nao $eJa lwatica'."·; sao, mas mferwr au por- ' par do fae1hmo accesso de ]ogo accudü·en1 ao sen am ... 

/ 
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,,...._..,alf.f&:tjl.J{p,~ ,.. ~Í~..:;;!•&41'$1.!...1 -· ---------- .. _ .. ___ o M l ag um caso sucedido C'm E~po~ende. 
1 l ave ARCHIV A.NIJO 1 sejamos apenas colocar as ((::. UDl O• e. 3 • - Un1 padre foi a~redido á falsa bito os co ossos (a De - i cois~s no seu luga1·. g1•essao ao ~Ili. Rei- e• 

gar,ão transoceanica, a par - Ora o que se p1·ova é o tor das 1'larntl1as. fé pelo 2.ecretario de finanças. D~-
dos"' nossos pequeninos bar- i\IN' DA ~ AGRES8 l0 __ µois da agressão a guarda r~pub~1-

- .... i ' 1 . . . tl seguinte: · Este tJU1mdo• é um porlen- cana prendeu ê:;se func1onar10. 
cos costeiros, porque é sem- 1.

0 
Que 0 snr. Loufl~n·o to: ha me:;es quando defendia um Sendo conduzido a casa da admi-

pre ,facil de~andar 0 es- ~o REITOR não presenceou º .1 con icto certo empregado e se atirava co- nistração do concelho, ê:;te propor-
tua,.1·0 fronteiro a Espozen- L · porque estava na vi ª· . - · lrn c1·ouou-lhe a fn!.!a, danJo easrJ·º a 

l 2.º Que entre os dois nao mo gato a peixe ao snr. paL "'d r . 
de. houve tal scena de pugilato. Martins . Giesteira dizia. que •fera que a populaçâEo a regdue:;1a com-

Se, portanto, é ne_ces- D ~s ~IARl',· l] l ~ 0 f t do pAlo snr necessano reparar as linhas er- parecesse em sposen e numa a· 
sariamente remuneradora 

1
1 

• i 1 . i' \ ' ll\~ reit~~ ~' n~~i~·:~mentido pel~ reas do con~elh1o dl~ ~spo~cn~e ~itu~l~ po~co razoavel talvez, mas 

a empreza, porque na s .__, m 1 E' preciso que sc1·am loma--O e lsni·.Ferreil·a,équeeste aa:re- quo os conspHmore:; uaqu1 e1- JUSt1t1cave. 

d 11 ? Q 'd ----- d' • 1 i11e ' peradamente guera · • . . . . trata 'e a uem po e iu nque e :-,d.d ,b "s' Sempre Palma Cavalão sabe das prov1dencrns para evitar fa-
ll . 1 IIl'l? Q ffi ffiCllle 1, sem llUe O agl'e 1 O e:s OÇn • fi ! . . t obJ'ectar- ie COISa a gu. ~.- ue ~ 1 . t d , _ muito rle corogra ia ponugu1'za . . ctos mais graves, pois o secre a-. 

f l se um eve mov1men o e a · 1 f · d f' • 1 · Interesses de outrem en- · Oh homem! cá não ha lin 1as er- no e rnanças e ma n:>lo. 
d , ? Na-o sabemos ~·e os 1 Consta-nos que 0 sr. pr~- taque. r 'ª · O c1ue ba é muita vontade 

os d d - t 3.º Que 0 agl'essor, ten- e :;. . O sn1·. --residenteote · acaso na si ente ª comis"ªº execu i- do ate deixado o chapou no dela:;. .-
ha, .mas se por · , 1 va do nosso município decla- d .-

0 
foi reso Ora :.igor!l o ((M1uufo>> (que a- do Jlin2ste1°io e Jli-

reahdade o porto. d?~ Ca- ra muito espontaneamente, fa- local a 'dagi·essa , Up' 1·d· n (fUÍ para nós doYia lrazel' sem- n istro fio lnte1•ior (für-
z v- U ( t m -e<l'UI a po1· um g a n 't . r valos e e I1ao preJU ica Jl - zendo circular pelos quatro e s ti d . . , ~- pre 0 prelixo Jm) torna a falar nardmo .Machado):-fomou co-

tra emr)l'eZa lJtUlhfner, ventos da. publicidade a im- e e?t.regude edpois ao !si ~1.q.ue do snr. padre Giesteira e Jiz que ; nhecimenlo olicial, pelo governa-
b , d dmm1..,ti·a or o conl~e 10, · · · · f · · d · ·1 l B J t. , isso nflo deve o star a pn1·tante nova e que presen- . · .- -~ • a a!lressão de quti foi nct11na, u! or CIVI <e raga, os ac.i13 a 

' rsac:io do uran<lioso ceítra, de entre a copa dos nao mnQnteve a pt l:--.~u. . ape~'1as UlllCI scena de pu~ilato de que se referiu o snr Alex.a111lre 
l ea ~ \s'(. • , lj ;: , ·i- pinheiros da cerna do novo 4.º ue tandto assi~ ei~uee de que resul1on duis socos. 1 de Barros. SeguuJo essa iufor-
~l'?JeCto, por qm, ll~lO e 1 

hospital, a ag1·essão de q1.1:e º.cabo da _gf uai· i:1, not 1ª ü'"'ta- Dois "J, Mas e11tão dois soco_ s 1 maçüo, o secretario de linauças 
l ta a Competerlí·ia De- · i' · · · d1ato vom erava con ra ..,.-, · , · . f · • tl • 
ICI · '-' · ha dias 01 v1~ilrna o snr. 1·e1- ' d' d .. t , · .. fazem llllatro g'rave ~ ter:mcnlos 

1 
uav 01 preso em .igr,rntú, ma::1 · h tte <ler· a<·,.. d ,,r · h terra 1zen o nun1,a ei vis .. ,..1 

1 
. ~ d ~ POlS a que a n e Jn tor as _mal'ln as.. . ' _ . d n tiue obriaam um l10mem a gu.1r- toi oal a parl i Clpa \~ao a agrc:>sao 

d to •e1Ta ')equena tao 11J ece - ' ~ ' p 1 J J. · 1 · interesses, não menos res- ; Pessoas a rna10r respe1 · " 1 dar 0 leito por 8 dias ! Ora sr. , ao OL er u ic1a , para sei' ms-
peita veis, da provim~ia rni- tabilidade ass~.gur_iim, P.0 rém, te. c<Mwido• a lealdHde de athcrsa- . taurado o compútcnto proces.:io. 

, que 0 snr. F 1rmmo veio ~lo Quem ~~ rio do amigo rias Finan~as !)Uar- 1
\ St~ se demo1~slrar, c~mo iM-

uhota. . . lio~pital antes da ocol'renc1a, de-a para si. reco certo, que ele praticou essa. 
E para toda a . p~·o- crnzando-se até na estrada, Pelos Jo1•naes: Mas uão vale a pen;l estar a ' agre:;são, sofrerà as consequen-

vincia, Braga espec1~l- pela altura da .escola_, com o Não era nosso intuito vol:- gastar cera com tão ruim (~efonto. ci_as, 11~0 só p_enais, mas. ac~mi
mente o entreposto de Es- snr. José da Silva PmV> que tar 3 ocupar-nos neste lugar o ccMwido· ha nwstts desepva sa- 111strat1vas, pois o S11r. ~l1111stro. 
pozende seria naturali.s~i- ia. no enca!ço do snr. Euge· da coh<.\rde e tmiçoeirn ~g1·es· ber qurm havia de r~parar as ~as ~in~riças não. pode toler.ar que 
mo adito e por elle uenva- rn? Ferreira, pol' dele s~s- são feila ao reitol' das Mari- hohas ferreas cortadas ca 110 con- !u11cwnanos de lmança:; sepm a
ria grar_ide parte d .. º.· nosso afl·, e81tga1~·0,s· '-.~·a_ oq, uee,queann1d•)s0egfue11~1~ nhas pelo sm·. secretario de C<'lho-quem r.o-l.ts déral ..• - gressores_ dos co11L1:1hui1~Les . To-

1 E . .., ' finançils dé:ste concelho, Eu- O de aaura prelende por-se em mará, lJOls, as prnmlencns u~t:es-
movimento Comei eia · do estava em t1"~tamento na · n· · d' /\nd ·ade F~e1· · - i!) • d t e com sar1'as 

n gemo llllZ .-l. lc. - opos1cao com LÜ a a ge.n e . . ' ' . 
poís que Br.aga se mostr;a for macia, ap<\receu do lado do i·eira, se não fôrn a pouea leal- os mt1ts circuuspectos 1orna1s d1-; 
tão progressiva como e8ta, sul. dade de uma co1Tesponden- Zt\ndo qnc o snr. Eu~~r~io ·de- O Snr. Alexand1•e d~ 
é mister que não descure Deste facto há. testernn- eia enviada desta villa para •Ü fendia a honra. da fam1ha• com Bar1•o s:-D1z que a Aucron
() seu porto, que é a Foz nhas, seguras, que egualme.:- Mundo», na qual, quem quer dois socos de a1hersario leal. Aí dadt! administrativa não proceJeu 
d e d E' r l ' te afirmam que o snr. Fu- que seja o seu aut;tOl', quer a lealdade de bominhu. . . correcla nem convenientemente. E.' 

O ava o, spozenc e, n - mino ouviu, da principal tes- fazer passar pul' menos ver- • · preciso que sejMn tomadas pruvi-
uma palavra, OS Caval,os de tem unha do crime, a narra- dadeiras as palnvras da im- Os jornaes de terça-feira rl.l· dcncias, ~ara evit~r casos . da 
Fão. tiva deste. com a declaração prensa local e com ella .ª ferem que no parlameuto o dcµu- r,naio.r g.r~v1da_J~,_ pois . o aludido 

Leixões fica perto. Mas de que, se não fo,..~e a inter- maioria da imprensa do pa1z lado snr. Alexandre d•) Barros fonc1onano dmgm mais ameaças 
Leixões não póJe cor.ape· venç~o dela. testemunha, o a- que tem relatado o caso com • mais uma vez falou da agressão ao µá roco. • 
tir artificial como é, com gred1do seria morto pelo a- um certo ai:;rumo e dentro da ao snr. Reitor Gisteir;;, e que o 

' l a·d t H l dos gre~sor. verdade. snr. Bernardino l\Jachado lhe res- Mande o Governo proceder 4 
a esp en 1 ez na LU d Ora o snr. presidente da Este corresp.ondente n~o !JOndeu que as suas i1~furma~ões um inquerito, livre e desapaixo-
Cavalos. Este ponto reune comissão municipal, não des- disse o que sentia com refe-ldiforiam muito das cio 1luslrú de - nado, em que deponham pes~oas 
todas as qualidades nece~- mentiu então a narrativa, mas rencia. aos factos acontecidos puta.do (qne é um dos mais belos sobre as quaes não possa exercer 
sarias para o fazer pre~en- vem. ugora declarar que s.ó e trahmdo um dever sagra- caracteres do nosso parla111e11to, coacção o snr. secretario de F1-
do, pelo menos em rnrntos ele viu e que ent_re os dois do quiz destrnir com uma p~- diga-se aqui entre parenthesis). nança'i com a sna repJrtiçào. e 

Alem d'isso a exis- (ag1·esso1• e .~gred1do), houve nada tudo quanto outros Já Ora isto está na. razão Jas \'erá provado á evidencia, alem 
cas~~- d ·t' , · scena de puJdato,-o que pa- haviam dito. cmsas. da infame crimiualiJa1ie cio ag-
tenc.ia e um pm O, Hcl? e rece estar provado ser falso. E para isso foram precisos Quem informou o sr. presi- gressor, o incorrer.to e a1hilrario 
rnobvo pm·a que se presem-! Mas ainda m<~is declara seis dias de incub <t<~flo pat·a a 

1 

denLe de ministros-que aliás é procedimento do snr. a1im111istra
.da de outro. que o ng1·e~so1· nao foi pl'eso montanha expellir o aborto. um:i. bela creatura-devia ler si- dor do concelho, soltando all:is 

Bolonha e Calais, Ply- pela Guarda Nacional Hepu- Mas como este diz q ne al- do 0 seu delegado nesta terra. horas da noite, o pre~o que lhe 
rriouth e Devollport, Bnr- blic~na, sen~ e;Sta, porta~- guns jornaes mal informa.tos. etc.,\ Ora 0 snr. administrador po- foi entregue pela Gu arda Repn-

1 . l L' . l I _ to, incongruente mandanao e que o reitot· das Ma"inhas o- de ser um cavalheiro, mas sendo, blicana, e indicando oa parLicipa -
kenc ea( e ~vei poo' s 'um oticio ao snr. Administrn· fendia a famil ia do sr. ~ugenío e~1 como e intin1o do secretari.o de cão crime varias test1Jmonlias aJ 
tna e Pola, F errol ~ c.0: clor do concelho participau- uma COl'l'espondencta na Ju. .~t1- Onanças ha-de fatalmente defen- iwc para o dl'fenderem a si e ao 
runha, Tarento e Brmd1s1 do a entrega do preso. ça, de Braga,vamos aqui ~rans- der 0 amigo dilec ·o cm prejuiso seu inseparavel 1migo com q1wm 
e Gallípol~ portos são q~e 1 Ora, caríssimo sni·. Lou- crever a parte que lhe ?1z res· do cidadão que foi agredido, e no dia immediato ao da aggres:-ão 
entre si teem menos d1s- reiro, o quad1·0 q~e o snr. e- peito para que o publico co- em prejuiso da lusliça e da Ver- e sempre tem passea1lo no CiHI'() 

taneia do que existe entre xibe é por dermn~ tra.nspa~ nheça quem tão malevola,men- dade. d'este e em alegre convívio. 
F·- Le' ,- , i rente para que nao ve.1amos te quer deturpar os tae.tos, E nós, francamC'nte achamos --+-

ª.º e . ixoes, sen~ que~ 1 perfeitamente at1:avez da sua com a calurnnia e a m.entu·a. que está bom. A gratidão é um ESPOZENDE, 20.-Con-existencia de um impeça i·edi.nha... A\· · t - A 
.~ 11 vao as rnnscripçoes: dever do homem que se presa. firmando o meu telegrama se .as obras do outro porto. Será melhor deixarem.se d lt c 1 

(-Tem estado em Es. crealura não eve revu ar-se o1 - 17 passo a contar como eu 
E se Espozende não da fantasmagorias .ridicula_s d d · · tra o Creador. Foi o s01-. Euge- deu a traiçoeira agressão. O 

b b. · N' d d m ((pozeu e, e vmta a seu d € positivamente su Ul' IOS e pueris. 1 ª? ~e eixe 0 1 ~ «irmão a Snr.ª D. Maria nio quem fez administra oro sr. abade Giesteira, que e um 
do Brao-a, tambem Glas- nar pelo fac1os1smo que tudo udo Céu Oiniz Ferreira, Hermenegildo Pereira(? Muito bem. homem muito lib1.wal é aqui 

f .. "' ma·s desvi·1cla Jo. envenena e deturpa, nem se ccda1na "ltamente cotada Pode haver quem diga que não, muito considerado, seguia. 
gow IC,a 1 

e. preste a servir d_e ínstru men - n E . . · d. l d 
t •.<ri.·· 1Jol1··1·c,·1 Lisbonense, e mas o snr .. ogeuio P isse ª ª · desta vila pura' sua res1 en-seu p01 O. to nas mãos sabias de algum ~ r L d 

· (( prolectora des'lelada da guem que sim. ' eia, quando o secreta1•io e (Dos «Echos do Minho», de Bra- prestidigitador expenmenta- Ca' e ·tamo · nó· nara. ver o [' 1.• • F · 
«sua familia. Os nossos s :s ~ I:' ' rnanças l!..ugenio e1·rei1·,,, 

ga, de 16 de Abril. dó • . · · que vai passar-se. Mas de ante- lhe ::;a indo de emboscada o 
~~-..... A ·á d · é inte ucumpnmeoto~.· d ·~ •1 ~www~•H• scena, J e si, · mão preveniremos que tu o cor- insultou e fei·iu, segundo uns, 

li .-11 b E t ·nipi•eanuda da COI' (Da «Ju&tiça>, de Braga, de 2 de maio de I li Ih d ~.,.oot-ba '-l D S- ressan e e 1 o ' 1914.) rerá pe o me. 1~r e no me . ?1' os : com um bo..:, segundo outros 
d dealidude p1·edorninante, mas , -A'inda se tem con- mundos poss1ve1s-como d1z1a um · com uma pistola. Diz-se que pozen e n se 0 snr. Loul'o, intel'vindo no p 1 

· · n:ervado entre nos o snr. democratico ang oss · • · a causa desta ag1·essào foi 
O Captain do pnmeiro ,team caso, vem condimentar com L . uma corresi)ondencia publi-

do foot-ball Clnb Espozendense as suas saborosas folhas •dr. Arlhur 1~1.lão e ª o easo da aggres- . 
d d • snr.3 D. Maria do Ceo que cada no jornal unionista a pede aosj(•ga ores o mesmo team mais um prato da ê11Tôs pal'- . são ao reitor d as 1'I a- Justi·ça e ati·i·bui'da pelo secre-d . o ás . . e vi11ram passar uma tem· i h 1 t para comparecerem, ommg , didarw, que se perrrute sei·- 1 E r n as no par a1nen o. tario de finanç'.ls ao abade 

i8 horas, ao campo •fim do mo- vir ao publico que lh'o não 'porada a cas~ e o snr .. U· 

d · ·r · gcn1·0 Fer1·eira respeita- Sellõlllõla-0 to ec., d e 0 e=:. Giesteira. ro • a fim e se Jogar em remo, aceita. ' ' ~~ u ,. u f . 1 
. . d p· L • b1'l1'ss1'rno "11·m-ao desta se- do e o r ren&e·. o agressor OI preso pe a com o primeiro leam o 1gmeu As folhas do snr. ouro 

E d f d , nhora e protegido de a- guarda repu bfü~ana mas o 
Clllb spozen ense. pretendem ornar a ronte o l ·11 lh . •O Sr. ª lexand re d e administ1·ador do cuneelho ~ol-0 Capitain snr. Ferreira, pelo qual, a- 1q11e le i ustre cava e1- nL d 

4 F ao.- C. Barros:-Chama a atenção tou-o sem ~ten _ai' ús :H·e ~ -. . . liaz, nós não sentimos recen~ . ) d 
(Idem do mesmo jornal àe; de mú o. do Sr. Mí :iislro do interior para 1 C!'l \ Õt::. . ~g?.0S . l p,iúl .<~. ~ - -- .. ~~....llr'' t.;i•- - ~imento algum, pois que de-

.. . . 



• 

~--
Mnrinha::;, na mnnhã de 16, tiça a sua rapida remoção para E este povo bem dirá o no-
em numei·o de 500 pe~sons, ESPOZENDE, l 7. -Foi ag- longe cl'estc concelho. C. me d'aquelle que o livr~r d'esse Falleelmento 

- gre1lido pelo snr. Eugénio Ferrei- maio c1e negro pesadello. I · d · 
f11i com uma representaçao . . d fi d' (Do «Dia» <le Lisboa, de 19 .dc Jtis•:ça par·a a nossa causa• Falleceu no u timo ommgo · d reira, secretario e mancas es- "' i d d ·11 pedir ao administra_ or a i9i4.) de ma ruga <t,nesta\'I a, a ex.ma 
t ransf01·en<'.ia de Eugenio F~r- te concelho, 0 reitor das Marinhas, ---' O Tovo. • Snr.ª D. Gllilherminl Elvira Mcn-

reverendo Manoel Martins Gies- . 
reira, homem que aqui uão fJ01tia da repre- -----·- dcs Guimarães d'Olivc1ra, mãe 
t1~m simpaliaR pm· causa do tcira. que receben varios fenmen- senta~ào eontra o l do snr. Guilherme Mendes d'O-

d. tos no parietal e no craneo, pro- ( I4,· O, 97. 
1
. · · d ·11 seu proce 1mento para ~~m aggressor en re- __ 1vc1ra. comeri.:IJnte. esta v1 a, e 

os contribuintes. O adm1111s- <luzidos, ªº que parece, por box. goe ao sr. admlnis- Vindos de Braga estive- irmã <la ex.ma snr.ª D. Corina 
tr ... dor sr. Hermenemldo Pe- O e~tado elo ferii1o. ao que nos .. r•,dor do eoneelho · f · · Mendes Guimarães Fonseca Li-

.. o· dizem, não ofTereee gravidade. " e 1 d ~oo l'am nesta reguez1a a maugu- J d J e 
1·rira prometeu tomar conta por ma s e .. rar uma associação catholica ma esposa uo snr. r. oão ae-
do cnso e nessa tarde partiu rna •Mala ela Europa•, ds 18 de ma.iode pessoas da fregoe- os Snrs Dr. Francisco Vello- tan~ da Fonseca Liml, cujos ofi-
pnra Bragn •.• no carro d.o 

1914
'
1 zia das ltlarinhas e so: ae.1demico de medicina cios funebres tiveram logar na 

agressor e em alegre oonv1- --·--·-· .. ·······-·--····-·-··--- . . • ti' esta vllla. Snr. Manoel Cerqueira Gomes egreja matriz, na segunda-feira, 
·vio com ele! TENTATIVA DE HOMICIDIO CONTRA O REI - ,. Rev. P.e' Luiz Pm·tella e Job pelas 8 e meia horas da nunl1ã, 

Frnncamente: não perca- TOll DAS MA1UNHAS .Ji.:x..m• Senhor Adminislraílor Tt~ixeira. sendo no fim destes encerrada em 
ho nada <fo;to... E' de crer do concelho de E-pozendc; Fallaram sobre este as- caix~o de chumbo, ficando ali de· 
~~ue s. ex..ª em \'ez de trans- ESPOZENDE, 16. -O soce- , Perante V. Ex.ª que aqui re- 1-'w, 1 pto 0 Rev. Luiz Pol'tella, , posi~ada até terça-feira ás ~o ho-
ferencia lhe consiga uma po1·-: gado porn d'Gs.ta vi li.a assistiu 

1 
presenta a suprema. autoridade, Dr. Ft·ancisco Velloso e aca- ' ras, Jndo em carro .mortuano pJ

taria de louvor. 1 hontem a uma vil e ln~•tc soona; vem o povo das Marinhas e de demico Manoel Cerqueira Go-: ra a cidade d0_ ~orto onde_ te'.n 
Ha grande in~ign,a.çii!? que, sendo mais um signat. dos : Espozende na sua maiuri.a, or- rnes, este ultimo empolgou a . jazigo de famtha no cem1teno 

entre o pü\'O. Na nmte ae 1a tempos que atravessamos, e e-: deiramente, mas no curnprunento platea com a sua p11lavra elo- 1 do Repouso. . . 
-<> povD quiz linchar o agres- gnalmente a consequcncia dos de- d'um dever, protestar contra o quente e facil; orado1· consu- l A toda :i fam1ha enlutad~1 a 
~or quando ele seguia entre . magogicos desmand<Js {1.ue desde ' proeedime11lo inaudito d'este fun· madn npezar· da sua moc1da- ! expressão dos nossos senudos 
.dois ~oldados. 1 a implanla.ção da Republica por a- ceiooario da republica: que aggre- de, mostrou-se â altura do do- ~pezames. 

O snr. abade Giesteira qui mais do que nma ,·ez se tem diu traiçoeiramente, o ex..mº padre minador tias multidôes: po-

1 
tem sido muito visitado por . preseneiado. O caso foi o seguiu- Giestrira. nm homem 1ligno, um den<lo sem medo foliar a pia- • ~::;-. 
<'eritenares d? amigos. Rece-; te. l ,·eadadeiro amigo dB porn. Es~~ têas mais cultas do que ~ que Visitando 08 UavaloM 

~ .. . • . • . ... . l ~ -.::..... \ . 

beu tambem rnumeras cartas 1 H?ntem, ao entan?•'rcr, o !'e- aggre:'sâo l'OIJar~e-tle qne tm 1 teve o prazer de o ouv11· no j de Fão 
ie telegramas, um dos quaes cretano de finança~ neste conce- auetoro secrelarto de finanças Eu-: ultimo domin!!D. . . . , .. 
do nosso illustre amigo sr. , lho, Eugeoio Diniz d' Andrade Fer- genio Ferreira, um in. ímigo do,, A lembra~c;a que deixou Na ulum.j1qum~a.-fdtra .esttH-
cl1'. .Justino Cruz. . ! 1eirn, rreatura conLia quem cor- povo qtte ha tres longos annos no nosso bom povo, esse ora- ram ~~ta vi a, ~a ltn ° .ª~ 111::r 

Dizem-~os que na. parti- 1eu ha semanas ~or esta coma~- se \"ê perseguido por tã1> ~efasl~ 1 dor por certo durante mui to e~ visita de obs~rvações · ~ ~~: 
-<'ip:,ç.ão cmne o ndm101stra- ca um processo crime como fals1- personagem-é symptomauca e e 1 tempo perdurat•á na memoi·ia. t10dosCahal_los ~e F~o,os~x .. 
. dor 1-1!ega que o ngt"essor não ficador de vinhos, o que goza rl'n- 0 frneto tlc questrnneulas poli ti- , de todos. srs. e~gen e1ro cnr~~!-1~ a~v ~
f,~i freso: Isto _é f:itso. Euge- ma tri~te celebridad? cm _toda.es- cr..s sem valo!'. . 1 Pena, é quejá queiram ai- lho d As~umpção, Ltl:lmo G~i= 
1110 Fert'etra fo1 pre~o por um ta r~g : ão, e_~pe~ou a sah1da d es- · A v. ex.ª que e um homem· guns caifazts, ver n'ess11 as~o- m~rães, 1,;0n~uc.tor de ob.ras P~_ 
t;oldado qQando fugta. (C.) 1 ta v1lla, trarç.oeiramenLe ~ tlll e!11- de ord.em e um caracl~r reclo e . ciação instrnctiva e recreauva bhcas, Mr. _\\ilham C. Tan, Gm 

(D.1 •Lucta•. de Lisboa, n.º 3.031, de hoscada, º. ~1gno e re~pe1tado 111- digno, \'imos nós pedir para nos'. um motivo para política. l~erme Tatt e esp<?sJd, ºJ '! ., _, 

o1a1.iac1u 23 de l\laio de 191-i..) fluenle poltt1co sr. parlre Manoel servir de iu1erprelre perante o; Se' esse denunciante cum- se demoraram aqu! es e .i~, 9 
Aggressão Martins G.ieslcira. es.timado ~eitor governo a qu 11 m imploramos a. · prisse certas obrigações a seu horas~a,m~n~1~1at_e a~ 5 ~a t:.u~e. 

da fregm•z1a das Marmhas, \·1bran· immediata sahida llo aggressor cargo ni\o era. mellioi· .. 1 1 Est•_s ca\ ad1e1ros sa tram 'iº 
O nttentado .de que foi vi- do-lhe profundos golpes á caheça para longe d'el'ta terra a quem 

1

, Tenha juizo. . . Í mar _pcn.:orrcn ~ e. c?ntornant o 
.ctim.a o consi<leradis~imo nh- e fugindo cle1101i:.1lehem •;era sua elle tanto mal Lem ll~ito, escuda- N:in custa muito! a ma1orpartcd?sba1x1os dos C~-
hnde das Marinhas. o nosso vietima eahida por terra banha1la do fraudulenlamente no nome da 

1 
-·No proximo domingo ha valos que :i<lr~maram Pd!a sua ex-

nmi.go re~·d. Manoel Mal't~ns em s:ingue. repnblir.a qoe sü foi fri1a para aqui umn sessão cinematttgi·a· tenç:lo e opttmas con I~ões para 
:(-;iestei~·a, produziu n·esta vil- . N'esla oce.asião apparer.eram trazer ao povo fJóftUguez ordem e. phica composta com nove vá.- um wande porto de abngo e .co
la .como em todo o concelho mrios populares que euln•garam traLalho. -E' elle u seu peior l'iada~ fitas entre as quues a merc1al, fazendo algumas raptdas 
.<le Espozende1 onde é quel"Í- o ~riminoso á guarda republicana. inimigo. 1d'ar:e 0 •l:irculo ~mbulante•. sondagen~: _ . , _. _ _ 
di~simo~ a mais \•iva indigna- CUJO quartel se encontrava perto, O ag~redi 1fo. 0 snr. padre 1 -Hl)ntem foi morrer á. A~ SllâS unprcssô~s. sob1e a 
(;ão eomo se poderá fazet'.Í- sendo .ª_segui~ transportado par~ Giesteira, é odiado vor esse ho- 1 porta de casa um cão de eer- quelle locJl são magmhcas. 
deia pdos refatos que tt·ans- a admrn1slraçao rto concelho, on- mem de nullo valor moral, µôr ter . ta estimação pertencente ao Q:?tn~ 
ct'evemos do nosso collega de a grande mu!tidão .d~ pe.ssoas pelo Pº''º• por todos 1H)s uma · nosso a rnign snr. Fl'ancisco · Todos neeessltam 
.. O Espozen.dense•. que accorreram a not1c1a d e~les grande dedicação. 1 A breu, suspeitando-seque fos- ue vez em q1ian1lo purgar-sr; lf,i ri!-

. Antes, porem, queremos factos pretendia lynchar o cohar- Já 0 aggres~or em desPmbro se envenenado. . correr ao eíeilo salutar, renovador e dl'-
aqui significar ao queridissi- de agressor. qne foi solto_cêr.ca da findo, na eleição da junta de na-1 Informam-nos que egual purati,·o que se po•le obter d" empregll 

d G. · L d d·l um bom purg~nle e alfü1 de expul.;ar mo e eBllmado rev . 1est01. meia-noite. aHa uma 111 1,..11na- roch1·a, 11a oc,ca~ião em que lenta- sor·te tern st1cced1' r.lo a outro~, 
d11 s1ste•11a as lll"l••ria~ \kiaiihs ~ as 

ra o no~so protesto contra o ção geral contra o secretario de fi. "ª de6\'iar eia urna os eleitores-. o que, se p1ua tal fim não hou- armnulaçõ,•s morltid'" que, ·om eft:1Lo, 
.acto b1·utal que o poderia Ler nanças, ao mesmo lempo que se de- com manifesto despreso pela lei 1 ve a devida auctorisaçi\o, cha- slio a rausa de mu ta d11u11ça. 
victimado, significando-lhe ~o senha um gran1ie rno~' imento de -entrou armado, 11a asseml~leia, 1 mamQ-; 1-\ttençiio de quem Eº surprlltJn•le;1t1i a tran~for · n:ição 
mesm. o ten_1po a no.'-sa muita . sympathia a farnr do JrL. eral e ca· cl'urn revolvP.r e ofTt!ncleu. all1. por comi.>etir. que ás veze; st~ 01\~r:i no <!,;tado d1 s~u· 

1 'de em ger.11 d"prJiS de u:n~ do-ie da!! .cons1deruç:~o e estima. ntat1vo sacerdote, e:'ltmal º. por valavras o snr. padrtl G1este1rn .. e Á • Relojonri::i Fãozense, aPt!ulas Cathartllicas do qr, Ayer e é 
. Como simples nota nossa, por todo est~ po~o ~ que ul11m~- µrovocou -o. ~~ se t~ão o aggrerlrn dl) sni'. Manoel Freitas, aca- hnposhivel dizer-se quanLo ataque de 

<ltremos que o aggressor de· menle lem sido \·1ct.m~a das .'~~ns n'e3sa occas1ão fot po~ te~1er .ª 
1 
ba de chegar um enorme sor- moleslias gravi:_s j,i tem sido pre\·en1do 

l?~is de preso_ em flag1·ante ran<.'orosas perseg111çoe& pohllc~s justiça popular qn~ seria mlal11-I tido de relogios, machinas de com a precauçao t!e se l111çar mii~_d<!s-
fot solto e ve10 para Barcel- ~ µessoaes, entre as quaes a p11· vel. E par.t islo \'eto de Espozen- costura e bycicletes unica te pur~ante, m~l se se itm 0 mai,, pe-
1 h d d 1 : - B > • 1 • h 1 ' - ~ ' ' ' queno tncomodo nmPar.ante os acomp:m a o e a guem 1 sao em ra~a por qualro . mezes . de as ~1ann as.. . . ª.casa hahilitad" nestes generos, 1 As c.Pi!ula• Cntharti··'' (il) Or. Ayer• 
que . n.os d1ssemm ser o snr. , co.mo con:;.p1rador, ao fim d.1 qual 1 Dos f,1clo.8 de agora tem .v. P.X · i e que pode fornecer sempl'e roram aprov.1das fJela o.Ju .. la de Sc1ude 
ndmm1stradur de E~pozende. foi absolvido, e vanos processos pleno conhecunentt•. E nos que j mais barato, por isso que to- Publwa. . . 

Asab~1· doestado de ~a_u- fü.ra~s, sem h~sc, movidos pelo ,sa.bcmos que\', ex:ª tem por a das as suas transaçõds sãoj. Venda n:_is pr111c1paes farma-
<le .do enformo, .tem-.se feito refendo secrelano. . 1 lm o grarJ:lr, respr1to que por el- feitas n dinheiro. i ciasJe droganas. 
para a. sua rest?encia uma 1 O po\'O d'esle conr.elh? . hoJO la tem todos os ll'•mens de cara- Visite poi~, 0 respeitavel 1 Prepa1·ad:1s. pelo Dr. J,. C. 
\'erd:!de11·a 1·omaria. , mesmo represen_Lou ªº. ad1~1111stra· 

1 
cte.r, espn:1mos ta~nb?m conse- puhli~o este estabelecimento e 1 Ayer & Ü.ª-Lowel. Mass. U. 

1 em agora. a palavra o dor, para que lo;;se d aqm tians-: 1o1u1r que St•Ja nosso mterpelre po- verâ a verdada. 1 S. A. 
nosso collega de Espozende: 'i ferido o aggre~sor, qn.• não ~~"". I ranla o ex. mo in > ni~trn P."ª q~• -Quem perdeu parle d'u- . D_aposil>lri~< g~r~es .~•~mo 

•..•.....••.....•.•..• de nenhnm,\ sympalh1a e lem Cl·•.• . este concelho figue lme P,ª1.a ma luneta perfumada a ouro, ca~:-;els & e. ·. Su1,essso1-.. 
(Da ·Folha da Manh:h, de Barce!IO!!, <le. tinuam,ente cr~ado grandes altrt- sempre, e '.l1~sile Já. do rlesorue1- queii·a dirigir-se ao editor des- H.ua do l\111uslllhO da S1lve1-

:r3 de mai0 de 1914.J _ ctos neste me~~' .e eg1~a.I repre- ro secreLar10 de finanps 11uc traz t.e jornal que lhe serâ entre- 1·a, 85 Lº ~-~_i~·to:_·-----·--
------ senlação v~e.dmg1r ao 1lluslrl' go· alvoraçado e em co~slantc sobre· gue. 

Agressão a um )tadre verna~or cl'nl. salto todu o povo .d e=>t:1s _terras. -Espera-se para breve vin-
E d 16 T A f Nao ~ao talvez estranhas a es- E e"te povo que nao e so das do de Lisboa onde passou a esta-

d spâzen ei ·-1 ld- J. 1 ~1 1es factos seenas que se dóram M.ar~nlias e que tem aqui represen- ção inverno;a 0 ex mº snr Fran
~J t•;r. e, n~~d arre 1

1ª es F es ª nas ultimas eleições parochiaes, cm lantes de todo o roncelho, dese- çisco de Campos, Moraes' digno 
\ ' l. a,FOI awe 1 o µte ~ snl r. ~ ,uge- que o Reitor das Marinhas conse- 1· ;\ ordem e tranquilidade: e essa pr.ovedor da noss~ Mise~icordia 
mo •ene1ra, ~ecre !U"IU te unan- . · · t • • d · d · d. tº · 

d• Ih .l d gum por uma enorme ma1orra e e- so podera a vir epo1s e re tra- e Hospital e benemerito e desve· ças este conce o, o rei 01· as · d . h" li d d E · · 
~I . h , M· l M t' ger uma 1unla. e paroc ia .... os os elementos· pro\'OC~ . ores. " lado protector do tambem nosso 
-G~rm .as, rev · '

1
hnoe ·.ar 'rºs bera!, a de~petto do~ esfol'ços isto para bem da Patna e das As\•lo a<>S pübres instituiceões 1esteira que recc eu var10s e- . . 1 · . . . • • , T 

. ' . do nosso secretario para ser e e-~- rnst1tn1ções. . 
nm~nt~ds 00 parieti1o e no cran~o, ta nma· junla affoii.,i::tr.i, a CUJO V. ex.a prn::tará :l. repnhlica :lllt:xas. 

~lrlll 11
'

1 
OS por 

1 d l • OU OU ro 11artido elle tfü pertencer, e do 11111 aho sel'\'iÇo inform:rn•lo -a COll- - ....... ~ ~,-~••• -
ll1s1rnmen10 co111un t

1nte. t" • - • • ·ri t. . 1· .1• 
Conduzido à farmacia Monlci· q1ul e tao t1•18le como i:!g?t11ca 1- dtgr~ame~te d1~ proce1 1mtmto u e~· IJe Hespanba 

f 11 r t d . vo e rnro reprec;entJ111te 11 e:; e con· se l11ncc10n:\l'lo. Já regressaram a est:.1 vill:i to-
m _oram- ie ª 1 pres ~1 d

118 º; pr~· ce\ho. O porn d'Kspozenie, in- Respeitosamente, nx.mº se-
mtt11·os socorros segu10 o 1.epa1s bº . l f · , . 

1 
dos os cavalheiros que se en.::on-

h d 1 compalt 111sa•10 com esle unce10- nhor 11os vamos ret1rn1· ·~ cvamos ·.r·.i\·,~, 111 .,, 111 ll:.•s .. p:'nl a em Yiagem para sua casa aco npau a. o 1 e . · t .. 'd ' i· t - ... ' ., .... 
• . 

1 uano que aqm em si o cansa 11. Pi!perauça qno ao nos<;o pe! 11 o ,1e 
1
.,,,-r ... io. 

Yanos amigos. d '· d ~ cato re 1. · 1 l •1 ...... .. · e mais o q4e uul 11esa , . - v. c:-1., a 1 1spen~:u:i o n a 'liª va· 
(Do •'>erulc•, de Lisboa, de 17 de roa:o clama as:iilll t COlll a maX1ma JUS.,. l}.)lla prOl'J1:ção, 

'1c 1~14.) 
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rfYPOCIRJ~IPIHlliA E lLliVRfi~RnA ESIPOZENDENSE 
·-·-·--···-····-·····--···--.. ·-·········--·-·-··· .. ·-----··---D E----------

\1A VI 1 A 
··~~~~~~·~Q~J?ijCl~ 

DI 

A nossa officina montada com todos os meclrnnis111os e typos o quA ha ele mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de imprnssos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to· 
das us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes object?s: 

fl!ljee~~ão de 'J'ypog1•aphia 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os prncessos mais mo
dernos da arte. Imprirnen-se jornaes, livros, pro
grarnmas p:ira festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formato, partidpaçües de ca
samento, circulares, memoraud uns, facturns pa· 
rêl o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e differentes gostos, envalopr,s de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, b~lhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessurius ao commerdo. 
indusll·ia, repartições pnhlicas, escrivães de direi
, o juntas de parochia, contrarias e particulnres. 

Especfalfdade em bilhetes de visita para 
o qqe pos8ue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em t.odos os ta· 
rnanhos l!acionaes e estrangeiros. Ha lambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas ontras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços fios bilhetes com a imprnssão siio 
relatirns ás qualidudes do cartão variam.lo entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

t~fn•aria.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simõe:s Lopes), µapel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tam:mh~s 
e '1reços tinteiros com tinta prela desde 30 reis 

l l • l . A 1 para cima, canetas de~úe 5 reis apar?s, a.p1s uP.sc e 
1 o reis. tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados uas escolas primarias, 

naterlal escolar, fornece-se com execn
ção perfeita, taes como carteiras, secretari:!s, Ctl

deiras, esLOjos, louzas grandes, mapvas panetaes, 
espheras, estantes, e mais ob}ectos pe~tenc?ntes 
ãs escolas, fornecem-se por preços muilo mfenores 
a qualquer 01ü1·a casa congen.erc. 

Dão-se todos os esclarecunentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveoção, 

Papel bo1·dado para cartas amorosas, (gran
de sortido), eo,elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;,mpas. figuras 
de passar, cal'tões de dohrar, cllromos d~ _phanta
zia de abrir ultima novidadade, para d11lereutes , 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de lJªU a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papei:5, :.ita_ches, s~bonete~. 
borrachas para >1afar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 re1t1 para. cima, azul, azul e.vermelho, 
lapis de tinta, lap1zell'as cpm lap1s. e 1~ona 
desde 30 reis para cima, canetas desd(i) 5 reis a 
120 reis. 

PosriiA 1:-1~ e1111 eô1°es, bro
\ 1 t~ naeto eseu.n-o i-
1! mitaçáo verd~~deh•a da fu to

gi·apllin, o G:(U.~ ha tlh.~ ·~.al~ n-
il O e HH Ir ' '1 · ,,'i q ti U ·, 
em hu 1 • !li : .. : .s~~ \'<1. IH -m 
a 1iO e :io ~;i;·h·i ~adu um. tau• 
no uo§so csiabeh ·· ie :i.m. ,,ido a 

IE . . 

eada n1n. 

íl"- o :__!! 

·i: · rs. 

C:oUeeções lindisshnas em 
tollos os gostos e pa1•a todos 
os 1•reços, havt11ntlo n'este i•a
mo 0111 êoaossal sorthlo. 

Todos os post:ies de 30 l'Cis pa1·a cima tem di
reito a um envelope de seda. 

rlalm ~isbl~ dt ~~,~~tud~, ~ã~, 
1

1 
J-t'nani~? t ~1u1t:a;$ fl~tgilt~i~~ ~r · 

! 1

1 

r~tt tioan,tU~t1. 
Cada 5 po•tae8 40 reis E' um reclame. 

TINTA pre í..1 azul preta, car
mim e 1nr1is <..:ôres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tiut1, redondos 
e quadrados para o prero de 30, 110 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f At~L de sêda para flôres 
em todas as côres, de '1.ª e 2.4 qua
lidade; papel afiixe para illuminação, 
lindas co1 es; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P f\ PE T ,J almaço e fino em to
dos os formatos e p::ira todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FA~~L ~';%!!{ ~ ~ •• \Tf'' Sl ~B RI!~ 

ETIQUETAS em caixas a oO, so, 90 e 100 j 
s ceda n a . 

de musica 
propno para Laudas m.n·ciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em Yer
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, iudustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~oa"'rrm m ~~~ ::E~~~5·-=3E~ua~:um0ü~ 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ e--h :i.r : g~i~~os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, ?bras scient1fieas. ~ ehg10sas, poht1cas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tarnbem mmta~ obr:.is, ediçõ s 1
1a nossa i:v aria. tanto litterarias como so-

bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importanci 

.. . . 


